
Domingo, 28 de agosto de 1988 
O GLOBO 

consegue 
* escalar a equipe dos seus sonhos 
ARTUR PEREIRA, JOÁO BOSCO 

e ROBERTO STEFANELLI 

BRASÍLIA - A 15 meses 
do término de seu manda­
to, o Presidente José Sar­
ney conseguiu, finalmente, 

"cumprir a promessa, tan­
tas vezes adiada, de mon­
tar uma equipe ministerial 
a seu gosto, livre de pres­
sões, mas com a preocupa­
ção voltada para sua pró-

I pria sucessão, cuja prévia 
i acontecerá nas eleições 
! municipais de novembro. 

Assim, a recente reforma 
I obedeceu à conveniência 
* de reforçar o tripé formado 
I pelos Governadores New-
; ton Cardoso (MG) e Ores-
« tes Quércia (SP) e pelo Pre-
I feito de São Paulo, Jânio 
; Quadros. 

Sarney pinçou de imedia-
t to dois janistas históricos: 
I Roberto Cardoso Alves, le-
1 vado ao Ministério da In-
2 dústria e do Comércio, e 
I José Aparecido, ao da Cul-
! tura. Ambos atuarão mais 
I nos bastidores políticos do 
I que propriamente na buro-
I cracia do Executivo. De 
• quebra, ele atendeu ao Go-
I vernador Orestes Quércia: 
I colocou Ralph Biasi no Mi-
« nistério da Ciência e Tec-
| nologia. 

Este desenho do Ministé-
' rio pode ganhar ainda ou-
• tro integrante da confraria 
. janista. Para o Gabinete Ci-
í vil cresce o nome de um 
- hoje assíduo freqüentador 
I do Palácio do Planalto, o 
• Líder do PTB na Consti-
: tuinte, Deputado Gastone 
• Righi. 

Segundo um Ministro de 
', Sarney, o Presidente não 
• insistiu no veto ao artigo 
, da legislação eleitoral que 
; permite a participação de 
• não candidatos na propa­

ganda gratuita para poder 
dimensionar a força de ca­
da candidatura à sua su-
C6SS30. 

A estratégia da campa­

nha está voltada para os 
dois Estados de maior peso 
eleitoral e de histórica do­
bradinha na sucessão pre­
sidencial: São Paulo e Mi­
nas. Sarney, que anterior-
m e n t e o p t a r a p e l o 
Nordeste na escolha de 
seus Ministros, tem hoje 
apenas oito representantes 
da região num total de 27 
Ministros. 

Cinco mineiros e quatro 
paulistas dominam o Mi­
nistério, junto a amigos 
pessoais de Sarney, como 
os Ministros Antônio Car­
los Magalhães (Comunica­
ções), Prisco Viana (Habi­
tação) e José Reinaldo 
Tavares (Transportes). 

Sem alianças com os Go­
vernadores Newton Cardo­
so e Orestes Quércia, Sar­
ney teria poucas chances 
de influir em sua própria 
sucessão. Ele só conseguiu 
montar esse Ministério, 
sem os antigos entraves do 
centro e da esquerda do 
PMDB, na pior fase econô­
mica do seu Governo. Luta 
contra uma inflação persis­
tente, que ameaça se so­
mar a uma estagnação eco­
nômica. 

Além disso, tem pela 
frente um horizonte em 
que despontam cirurgias 
drásticas no Orçamento da 
União, ditadas pela Carta a 
ser promulgada. 

A Orestes Quércia e a 
Newton Cardoso está sen­
do adicionada agora a figu­
ra controvertida do Prefei­
to Jânio Quadros, que, em 
termos eleitorais, possui o 
contraponto necessário pa­
ra enfrentar Leonel Brizola 
como candidato ou simples 
cabo eleitoral. 

O que o Presidente espe­
ra definir nestas eleições 
municipais é o peso eleito­
ral de cada um destes pos­
síveis candidatos, na certe­
za de que seguirão juntos 
na corrida sucessória e, no 
que for possível, ampara­
dos pelo apoio federal. 

Mudança de Ministro virou 
rotina na Nova República 

BRASÍLIA — O Presi­
dente Sarney utilizou 63 
Ministros em 20 dos 27 Mi­
nistérios. Da equipe esco­
lhida por Tancredo Neves 
apenas oito pastas mantém 
os mesmos titulares: Co­
municações, Exército, Ae­
ronáutica, Marinha, Minas 
e Energia, SNI, Gabinete 
Militar e Trabalho. 

A dança dos Ministros 
no Governo Sarney come­
çou em setembro de 1985, 
quando Francisco Dornel-
les foi substituído na Fa­
zenda por Dílson Funaro. 

Em fevereiro de 1986, 
deixaram o Governo Pedro 
Simon, substituído na 
Agricultura por íris Rezen­
de, Fernando Lyra, que ce­
deu lugar a Paulo Brossard 
na Justiça, e Waldir Pires, 
sucedido por Raphael de 
Almeida Magalhães na 
Previdência Social. 

O Chefe do Gabinete Ci­
vil, José Hugo Castelo 
.Branco, foi para a Indús­
tria e Comércio em lugar 
de Roberto Gusmão, e Mar­
co Maciel deixou a Educa­
ção pelo Gabinete Civil. Na 
Educação, entrou Jorge 
Bornhausen. 

No mesmo processo, 
Aluísio Pimenta, da Cultu­
ra, Carlos SanfAnna, da 

^Saúde, Affonso Camargo, 
dos Transportes e Olavo 

\ Setúbal, das Relações Exte­
r i o r e s foram substituídos, 

respectivamente, por Celso 
^Furtado, Roberto Santos, 
José Reinaldo Tavares e 
Abreu Sodré. Em maio do 
mesmo ano, o Ministro da 
Reforma Agrária, Nelson 
Ribeiro, foi demitido e 
substituído pelo Prefeito de 
Cuiabá, Dante de Oliveira. 

Em 1987, as mudanças 
começaram em março, com 
a saída de João Sayad do 
Planejamento. Para a vaga, 
foi nomeado Aníbal Teixei­
ra. Em manobra articulada 
pelo então Chefe do Gabi­
nete Civil, Marco Maciel, 
Dílson Funaro também 
saiu. Maciel deixou o Gabi­
nete Civil, sendo substituí­
do por Ronaldo Costa Cou­
to, que era Ministro do 
Interior. No lugar de Costa 
Couto assumiu Joaquim 
Francisco. No lugar de Fu­
naro entrou Bresser Perei­
ra. 

Dois meses depois, em 
junho, o Ministro da Re­
forma Agrária, Dante de 

Oliveira, deixou o cargo. 
Para seu lugar, Sarney no­
meou Marcos Freire. Ain­
da em 1987, Sarney nomea­
ria mais sete Ministros. 
Em agosto, Joaquim Fran­
cisco foi substituído no In­
terior por João Alves, ex-
Governador de Sergipe. No 
mês seguinte, uma troca de 
rotina: o Almirante José 
Maria do Amaral cedeu o 
lugar de Chefe do Estado-
Maior das Forças Armadas 
(Emfa) ao Brigadeiro Paulo 
Roberto Camarinha. 

Sete dias depois, Marcos 
Freire morria em um aci­
dente aéreo. A Reforma 
Agrária ganhava seu quar­
to Ministro, Jáder Barba-
lho. 

A última modificação do 
ano surgiria em outubro. 
Raphael de Almeida Maga­
lhães, da Previdência, teve 
que abandonar o Governo. 
Sarney, então, deslocou Re­
nato Archer da Ciência e 
Tecnologia para a Previ­
dência, nomeou Luís Hen­
rique para o lugar de Ar­
cher e fez duas indicações 
pessoais: Prisco Viana 
substituiu Denni Schwartz 
na Habitação e Urbanismo, 
e Borges da Silveira foi pa­
ra o lugar de Roberto San­
tos, na Saúde. 

Logo no início de 1988 
Maílson da Nóbrega assu­
miu o Ministério da Fazen­
da, em substituição a Bres­
ser Pereira. Em seguida, 
foi a vez do Ministro do 
Planejamento, Aníbal Tei­
xeira, acusado por corrup­
ção, ser substituído por 
João Batista de Abreu. 

As substituições conti­
nuaram em junho, com a 
demissão do Brigadeiro 
Paulo Roberto Camarinha 
do Emfa, por criticar a po­
lítica econômica de Maíl­
son e Abreu. Para o Emfa, 
foi indicado o Almirante 
Valber Lisieux. 

Em julho, Renato Archer 
deixou a Previdência So­
cial para Jáder Barbalho, 
Ralph Biasi foi para o lu­
gar de Luís Henrique, na 
Ciência e Tenologia, Leo­
poldo Bessone ficou com a 
Reforma Agrária e Celso 
Furtado deixou o Ministé­
rio da Cultura. Com a mor­
te do Ministro José Hugo 
Castelo Branco, assumiu o 
Ministério da Indústria e 
Comércio Roberto Cardi 
Alves. 


